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Prefácio 

Como poderia lhe dizer? 

O que nem eu sei me convencer. 

Mas para ajudar um prefácio vou deixar.  

 

Uma ordem no caos abrupto e turbulento. 

De uma mente em relento. 

Mesmo em mar turbulento,  

As páginas seguem o vento 

 

Se das águas vem a vida, 

Que também seja desmedida. 

A beleza que irradia 

De ler por dentro de um poema 

Os sentimentos de alma plena 
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Dos sedimentos de uma vida, 

Com afluentes de tantas vias, 

À diferença de variáveis 

Do que se sente e compreende 

 

De tudo que nos formou 

E nosso ser os mergulhou 

Com asas do Delta libertou 

Para que se inicie então o show 

 
Portanto, por onde começar?  

Em qual dos cursos navegar? 

Um sumário para orientar. 

Sim, eu vou listar. 
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Do olho d'água emerge um manancial  

Segue o canto da jusante ao passo do meandro 

Nesse corpo d’água por ilhotas e ilhas 

Lacustres ou fluviais 

Pela sinuosidade do Delta, o leito é seu lugar 

Fez-me um estuário da foz, o grande algoz 

Para desemborcar nas faces desse mar 

O que não se pôde em mim guardar. 

 

Por isso uma dica, também, digo: 

Palavras em negrito explico 

Em um glossário, que no final há. 

Por obras dispostas lá está. 
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Introdução
E por aqui deixo quatro estações para reflexão 
Solstícios e equinócios para capitulação 
Sem embargos às anuências e fatos. 
“Rendição ou negociação de condições?” 
Nenhum dos dois, mas mera divisão para melhor 
compreensão. 
 
O delta tem seus mistérios, além de ser um arquiteto 
Cursos constrói e desconstrói, como a vida assim faz 
em nós. 
Mesmo tão enigmático do alfabeto ainda é o quarto 
E como tudo tem sua ordem, aqui também ele concor-
re 
Como dito, agora cito sua triagem vem logo abaixo: 
 
Nascente; Córrego; Canais; e Deságue 
São os capítulos por quais lerá, várias obras que lá 
verá. 
 

“Você em tudo que fiz”, ah! Como eu quis... 
E a ver ao “Amanhecer”, só faz sentido contigo aqui, 
porque “Havia 51”, era a forma de mantê-la para 
mim. 

“Em algum lugar”, sei que a vou encontrar, 
pelas páginas do delta estará. 

“Se eu a ver”, certamente em perfumes estará. 
E no espelho que “Refletiu você”, no perdido desejo 
de tê-la em anseio, por “Outra vez”, cairá em “Delí-
rio” ao acordar no aconchego do seu lar. 

Também recordo das dores, das perdas e a pe-
leja em que enseja na “Independência” verdadeira. 



 
12 

 

Mesmo que por poucos versos não sejam tudo em que 
se assemelham, a terra ainda arde pela verdadeira li-
berdade. Neste bicentenário da Independência, rumo à 
soberania e liberdade. 

Eu pude “Esperar”, por um dia em fim decla-
rar: “Vou comigo levar”, e pelos montes e vales sua 
presença comigo está. 
 

Ainda que “Separados”, “Sabe lá” se vamos 
nos amar no espaço tempo ou “Para algum lugar”. 
Sei lá, com palmeiras, talvez, para um sábio gorjear 
que sabia sobre um “Pedido” inefável sobre uma ver-
dade inenarrável, simplesmente intrigante, que retira o 
fôlego do falante. 

Em fim, chega-se em “Com tudo, sem fim”, 
mas era só para então dizer “Só lhe quero toda vida”, 
porque foi o que me fez perceber que “Era sempre 
você”. 

Agora   
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“Arraigou coração”, pois não há descrição de 
tê-la e em “Deleites”, com o mais puro prazer que 
possa ter, de achar nas preciosas minas do ser aquilo 
do que estive a procurar. 

 
Sim, e “À sua procura”: um amor conterrâneo 

que viesse a jorrar. Foi que no “15 da paixão” pude 
comemorar, “Antes de a chuva chegar”, pois só pen-
sei em encontra-la. 

Contudo, aquilo que ninguém quer acreditar, 
que a vida e a família, numa guerra podem estar como 
na “Ucrânia” também se encontrar. São verdades 
possíveis, certas como a “Sentença” desejada, antes 
por aqueles quem entenderem os relatos dos antepas-
sados. Então saberão no que o “Imigrante” é descrito, 
quando ler os seus escritos. 

Porque só “Observo” a sua essência tão bela 
que me anela. Entrementes, na “Entrega” é que se 
tenha estilo para haver apenas um suspiro: “Somos 
dois”. 
 

“Antes que voem” nossos sonhos, que funda-
menta quem somos. Mesmo que sejam risonhos, são 
os alicerces e os estribilhos, em que tudo está escrito. 

 
Posso então “Levá-la daqui” para um paraíso 

sem fim, como se pode ver ali, em que a “Flor do 
campo” é como um canto suave, que pelos cantos das 
páginas me encanta quase aprisiona. 

Todavia, o tempo em seus acervos leva em 
“Despojos” todos os corpos para um mar de apreciar 
ao ver o que nas Escrituras há. 
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De tudo mais que poderia sonhar nada como o 
“Ocaso” inexorável. Guiou-me como “A bússola” e 
astrolábio, até que “Você não me viu mais” e não 
pude respirar. Porém tudo se foi quando a “Guerra” 
estourou e a pergunta ficou, será que ainda a verei 
pelos versos e estrofes? 

Algo ainda resta a dizer que foi seu ser que me 
fez assim ser e no seu olhar se “Uniu céu e mar”, 
pelo paginar dos pergaminhos a folhear. E no tanto 
degustar, uma saidera ainda há: “Pospasto” para se 
encerrar. 
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Capítulo 1 

 

Nascente 

 

O amor nasce em um repente 

Rapta os incautos entre os dentes 

Pela armadilha da paixão fulminante 

Na ardura efêmera 1do calor sangue quente 

Borbulha à flor da  pele a loucura da mente 

Por queimar todos os dias com a linda e doce a-
companhante

                                                           
1
 De curta duração, que é breve; transitório. 
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“Você em tudo que fiz”
A vi, em todos os meus sonhos 

Seu perfume senti, em todas as manhas 

Toquei em seus cabelos, em todas as noites 

Perdi-me em seu olhar, todas as vezes a trabalhar 

 

Minhas manhãs, tardes e noites 

Meus beijos, suores e amores 

Minhas fantasias e ilusões 

Meras desilusões 

 

Era você em mim 

Vivendo tudo sem fim 

 

Como esquecer ou negligenciar 

Quando estou por você a lembrar 

Como não desejar destilar 

Seus licores em lábios brindar 
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Ou degustar sua formosura  

Em finas taças, borbulhas jorrar 

 

Da fria escuridão noturna 

A lua respinga esperança pura 

Quentes lágrimas  

Serena, ardura e prateada 

Brisa, aragem pluma 

Envolve sua doçura 

 

Calor latente em vento ascendente 

Espalha nuvens e descortina sorridente 

Seu brilho em minha mente 

Por mais um dia perene 

 

A viração 

O eterno em repente canção 

Coração… 
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“Amanhecer”  
Tudo já se pôs 

Está a amanhecer 

Seu toque em minha mão 

Encorajou-me a decisão 

 

Campo verde umedecido  

Do orvalho refletido  

Sua pupila dilatada 

Alegria refratada 

 

Na íris seu amar 

Perfumando meu falar 

Seu sorriso é gracioso 

É belo afetuoso 

 

O dia já raiou, em fim descobri 

O seu segredo é um jardim 
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Quem a fez e a compôs 

Cuidou tintim por tintim 

 

Como quem moeda conta, sem deixar escapar 

Em nenhuma minúcia, um prata a rolar 

 

De camadas de seda, cada pétala ligou 

Do roxo e lilás 

Seu rosto e seu olhar 

Detalhou a criatura e caprichou cada ternura 

 

Um toque das alturas 

Das montanhas a formosura 

Só me fez desbravar 

O que é a desejar 

 

Que por si é muito fácil 

Mesmo correndo sendo ágil 

Desafiar é a amar 


